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Lei 11. Í)1S5 de 19 do Slaio de 195:1 

Dá denominação a diversas ruas da cidade ■ 
• , i p ou ■ Prefeito do Município de Campinas, p 

A Câmara Municipal decicta e eu, . 

"^^^níft^Passam a ser denominadas, na forma desta Lei, as ruas adiante. 
caracterizadas: ihr-meendo a rua 5 do Jardim Primavcrm 

Rua [-'rei José do Monte Carnie .. * - 0. jnrflim Procnça, 1 do Jaidim 
Ida Vila.Mart_a,10driJ^^^Suim. 
enca-continuaçao c 7 do Jardim . i _ . ▼ nf*?i A n cnça-coniinuavav ^ " R 

/?«« D. Luis Antônio de Sousa : abrangendo as ruas 8 do Jardim roença 
da Vila Marta e d do Jardim Paulistano. Toorlnrn entre Sales de Oli- Y 

Travessa Jundial: tendo inicio na Rua br a r. e i - c o T. . Paulista dê Es- A 
.í,« » Prnrí. a ser denominada, e terminando junto à Companhia x 

üa "%M s7a JMdiaí. tendo inicio na Rua Francisco rcejioro. g- ^ Es- / 
veira e Praça a ser denominada, e terminando junto à Companhia x 

"^/áSrS&K: paralela * rua 7 ele Sclcmbro c jcn.lo toldo na ra^ Francisco 

M""'14 do°ja"iira Pro' 

e"Ç° ffLAuAraCdmptatouTraa C. da Vila Meireles, lendo início na Rua Oscar 
1x110 C

S,lrt"?SA"e™': rua D. da Vila Meireles, lendo início na Rua Vilonano 
dos <— told0" Rua 0scar 

LeÍle "Stoionsar abrangendo as ruas 11 d. Jardim Proenca e 3 
00 *ts, frJsts*» *£%<% -s.-js&fiíss: Primavera, 9 do Jardim Paulistano, 16 do Jardim i roença, j 
continuação e 8 do Jardim São Joaquim. „ , Jardim Proença- continuação. 

feri/» ^f^adaTo cruzamento L rafas 7 de Relembro 
6 ^furAnZ^Francisco de Andrade: abrangendo as ruas 4 do Jardim Proença, 
1 d0 ArS f.^-E^Lef e^frarfem^igornrda^de^ua publicação, revogadas 

38 ^'paçoMunSpafde Campinas, aos, 19 de maio de ^ Barros 

Prefeito Municipal 

Publicada no D.partamenlo do Espedienle da Prefeitura Municipal, em 19 de 
maio de 195B» * O Dirctor,^ 

A d mar Mata 

U • 
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JUNDíAÍ 

líiáTOUlCO 

rei voiui ilo primcnu iju.irlei do sccuio XVII, Rmacl uc üiiveim c Pclrondiid Antu- 
iu'.. acossados pci.i jusíica de l'orlu;;d',, por nno estarem satisfeitos com as absurdas 
ia\av-i>c» da Kcal ra/enda. abaudoruivaiv, São Paulo de Piratininga e \>nhain estabe- 
iesiT-se aqui. mi) Jii;:.ir que julpavam poder estar a salvo de perseguições. Católicos, 
erigiu-,ivt em local autua não delcrminadu, uma capei» sob a invocarão Uc Nossa 
draboia do Desterro, que seria o marco iniciai do futuro município de j.mdiaí. Algu- 
mas vitimas, como <r, primeiros, do domínio dcspótico de Portugal, em número de 
i cm ou mais, acompanharam o casai de retirantes, farei,do então nascer uma povoa-- 
•,àu às margens do no Jundiaí. Em 1655, a 1-1 de tle/cmbro, chegava iie São Paulo 
à ihoupana de Da. Pctronilha o prêmio por tão grande esforço c sacrifício: o foral, 
assinado pelo Capiiào-Mór Manoel de Oucvedo Vasco,íccíos, loco-tcnenle procurador 
uo Co.Kie Monsanto, donatário da capitania de São Vicente, elevando à categoria de 
Viia o arraial de daiaei de Oliveira. A 16 de janeiro os juizes Pasquai Dias Rodri- 
gues e Cristóvão de Paiva apresentaram à Câmara seus títulos de nomeação e a 18 

mo mês. h.tcvam Maciel, o íavemeiro do Arraial, o anfitrião de 14 de dezem- 
c i, iiC 52, prestava soienemente o juramento de oem desempenhar as funções de 
iiica.ue. A febre do progresso continuou. Iniciou-se a cobrança de impostos. Estevam 
■ nroma. Domingijs Cordeiro, Gaspar Sardinha da Silva c João Paes Malho são no- 

Io, "íiiitauorc," o,. Vila. Soiiciia-se a vinda de um pároco e a Viu. i.-ccbc, entre 
. c jiegri; . i i':í provincial n.0 25, de 28 de n.-.rçi! de 1865, que lhe conferia 

o ., - Csionaon titulo ,e cidade. Corno município, Junu: ■.! i'ui instalado ,, 28 de março 
o- InúS, u-fiüo me-, j.or.ido então as poveações de ■' mt-G uaçu. Mogi-Niuim. Cam- 

cntão São 1.....0.... italiha, Rticínha, Campo h... ro, Itupeva c Secundino Veiga. 
M i-, -..nie des.m..,. m-sc Mogi-Guaçu c Mogi-Níi.pcia ordem de li de outu- 
■ o. 1769: O... ' o ex-São Carios, pela portar,,, <!•- 4 de novemuru de 1797: 

então .viu 

i / o 9: s 
ÍCA-KIICU',/ ■ 

ue 20 de .cv 

oct-Guaçu. Mogi-Niuim, Cam- 
o, itupeva c Secundino Veiga. 

pcia ordem ue 1 1 de outu- 
(!•- 4 de novemt.ro de 1797: 

.Cia lei r.0 233, ue 24 ue ueze.mro de 1948; Itanoa, pela iei 
;iro de 1857 c hupeva. em 21 ue março de 1965. 

OtU(VMM DO NOME DD MUMCC.D: 
luiKu.u. lopônimo lupi-uuarani. siga.fica 
"no do peixe juiiui'"". DATA DA iéMAN- 
CiPAÇAO 1'OLíTiCA: i" ue dezembro de. 
1655. MC/CALÍAAÇÀO: Situa-se na região 
fisiográflc.i de Campinas. ÍTMITES: Vinhe- 
do, i.ouvcira e itatiba. u.o norte; jarinu. 
• "ampo Limpo Paulista c Várzea Paulista, a 
leste; branco da Rocha, Cajamar e Pira- 
pnia do Uom Jesus, ao sul; Cabreúva c 
itupeva, a oeste. ALTITUDE; Máxima. 
!.250m. e mínima, 70iim. LONGITUDE:! 
46o53'30" W. Gr. LATITUDE: lí^ONSÓ" 
sui. TOPOGRAFIA: Acidentada cm parle. 
CLIMA: Temperado. REGiÃO ADMIN.b. 
TRATIVA: Pertence â 5.", de Campin s. 
EXTENSÃO DA ÁREA TEUHITOUIAL: 
432 km2. POPULAÇÃO: Estima-se em 
200.000 habitantes, sendo assim riistri.v,ti- 
dos: 170.000 habitante, na Zona Urhan,. o 
'0.000 habitantes na Zona, Rural. NÚME- 
RO DE PRÉDIOS NA ZONA UKHANA: 
40.000 prédios. EPTüMftiGDES: O -mumei- 
piu comemora com fcr:.,dos a Sexla-Fcira 
Santa. Corpus Cbristi. i5 de agosto. Dia de 
Nossa Senhora do Desterro, Padroeira do 
Município c 8 de dezembro. ARRECADA- 
ÇÃO: Lm 1973, aos cofres municipais fo- 
tnm arrecadados CrS 49.537,00. COMER- 
CtO: i lá 1.700 estabcíccimenlos comerciais, 
das mais variadas- espécies c tipos. INDÚS- 
TRIA: 500 csíabeiecimcnlos induslnuis, 

/ sendo que se dcslara!-. as indústrias de. ali- 
' nicr-nn, tecidos, calçados e madeiras. AGRI- 

CULTURA: O município conta com Casa 
da Agricultura. Esta atividade econômica 
esl.i espccininiente centralizada na planta- 
ção de frutas finas, como a uva, o moran- 
go, o pêssego. Plantam-se também outros 
vcíiciitis. destacando-se a cebola./ 
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. mu*** sso rw1». um* \-- .< í-"-"--xo"0 A-Títixí-r. 710 '?<• Ar-i-it 
de: P-S^iu íto S. LOP^.IV» ^-• oo;-;• r>^'5^.-iáe d^i-rv>- /->•? Ln-,- prvoüUc^o r» ^ ^ -^r lV -- 
gr^lVzlzi-^ 
,, feda Untâo bn^dsd» « -^kipo^^tó^. Kecj 
t! dl Esteio Íswíewteo» «>joao^^o^.. . - D ^3 

• ««nu e* PrewtwK ti$ 'icA- 
; StadadaPr^tu^Críl 359 . :o «9.6»^.  ^ 
! Principais ctivWadís 
; turi!5 i!Sr,co!5S > '50 rsíaià UBsC:. Cospor»- 
: 3 C60 corr-erc-a«s. o94- - -. 7ÍC,ClV ; ttos: 5(IS 0 «-o *' - - ■"• , ...„.v„ 

4 ■ • • •" * ^ 0 u r '"^ ^"5 -"-- ^ ^ 
: r-r.5íno:. 3r ? ^ ? r- -T c-^iad-^s 3 escc-^s -'íe 2." 
'te !- Si 1 4 -. -x, ^ 9 xrxs de ers.ro se- ; grau Uso. - --.... •i-nq-.'. 

. pericriiSLJ, 1 c x-,tLt r , 
I HospMs: 9 (1981)- Héáicw: 335 11321). l^-1 ^^ 
: i/Mc-uips ilcercirccs-- 5?. 7x8 íie-r---'- T:-.r--.c. -e   

, -v v Fe«.a) SA —AF,%a7m Dis- 
r v 2 (\9au. Tm. 
' ár^&rtiíutóo- 3 . ; , ^ p^., Y\.i (1031;- J-rrííVs: 3 diáfios {1^31). ítC^sis. 

■ r- •• "ctíztetv?*.! 25 723 (l^iO). 
I i,..,,j;aj ..-rp rios mais prósperos municípios rto Estado 
Sdf^ra^ localiza-se »? fn^ foiogróu^ «das- ; fr:.,í rK-.rando 56 km (ki capital pavu.sut. oua^ atu.Uv 
! "A induÍHaú sdo bastante diversificadas, «mprecu- 
■ de-do produção de tecidos, gêneros alimenuicio» t v - 
r nicolai, maquinaria e prciutos qmrmcos. oua a^xtil- 
: H,ra boseis-se na cultura de uva, oesvinaua a» .—s-- ; , J„ I.„ ,lp São Paulo. Sua produção ae lei- 

•i r: IV-T^nte farta, em conseqüência da grande concen- 
i Z^o'à- rado bovino. Sua ectensa área de maca é 
' ,"00 inteiramente ur.tlizada na pUntaçâo de eucahp- 
í tos A 2)ncentração indccstrial é relevante, absorvendo 

1 0i»nü dé nião-dô-oúra. ...■■% e 
i "'Vc-uaãíão irácial da região foi feita-, no início uose- 
! ci; xvif, oor Rafael de -Oiive.ra, toragido da ju^qa 
i Í'r t.,r cometido o "crime de bar.deinsmo (essa atm- 
1 SArfo^a pnsta fora da lei por ser considerada uma 
; í^ocaçáokos indígenas). O núcleo ^pulacmna for- 5 ni-do nessa íooca chamou-se rreguesia de l".l t r -mr-o O povoado foi elevado a vila em 
! ?^et cVdidelm ísls. data cm que recebeu o nome 
I k júndi.l" corruptela de Yu-ndiaí. que s. tulica aia- 
i kjkcmn folhagena". O município - também chama- 

1" d'>s FViiinas" — é ampiomente serviço por 
. -W«« ÍSA !SE 

• i crn contato imefmto com Campinas, 
í 10 Vribaia, Franco da Rocha, Jarinu, Patmaiba Ca- 
{ b-èúva Ru e Indaiatuba, além de permn-u o rapico 

1 kA \ caoital do Estado. O abastecimento de água „ 
' fo^íido pilas quedas-d-água do próprio município, al- 1 kk,;;, dal quais chegam a abastecer com energia elé- 

trica as fazendas às quais pertencem. 


